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Dia Hora Intenções 

Terça. 
13 

19:30 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 
 

Quinta 
15 

19:30 
- António de Oliveira Fernandes (aniv. nas) - m. c sobrinha Catarina. 

Sábado 
17 

19:15 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas e Alberto Carlos Sousa 
Vieitas Duarte - m. c. Marido. 

 
Dom. 

18 
 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

III Domingo da Páscoa 

 

- José Gonçalves da Silva (10/30) (pg); 
- Amândio Oliveira Gonçalves, Rosa Barros da Costa e Agostinho da 
Cunha Vasconcelos - m. c. filha Armandina; 
- Isaura Vieira de Sá (aniv. fal) e José António do Vale - m. c. filha 
Rosa. 
 
 
 
- Nossa Senhora de Fátima e São Bento - m. c. Maria da Conceição 
Almeida da Silva; 
- Rosa Dantas Alves e Marido (3/10) - m. c. Filhas (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado.  

- Rastreio/vacinação de Ovinos e Caprinos: Cruz de Pedra, dia 29 de Abr il, às 
09:00 horas; Talharezes, dia 29 de Abril, às 10:30 horas; Largo do Carrascal, dia 29 
de Abril, às 14:15 horas.  
                                   

 Boa Semana! Iª Leitura: Act 3, 13 - 15. 17 - 19; 

Salmo Responsorial: 4; 

IIª Leitura: 1 Jo 2, 1 - 5; 

Evangelho: Lc 24, 35 - 48. 

O JOANINO 
Nº 1127 – 11 a 17 de Abril de 2021 

II DOMINGO DA PÁSCOA 

A liturgia deste domingo apresenta-nos essa comunidade de Homens Novos que 
nasce da cruz e da ressurreição de Jesus: a Igreja. A sua missão consiste em revelar 
aos homens a vida nova que brota da ressurreição. 

Na primeira leitura temos, numa das "fotografia" que Lucas apresenta da comuni-
dade cristã de Jerusalém, os traços da comunidade ideal: é uma comunidade forma-
da por pessoas diversas, mas que vivem a mesma fé num só coração e numa só al-
ma; é uma comunidade que manifesta o seu amor fraterno em gestos concretos de 
partilha e de dom e que, dessa forma, testemunha Jesus ressuscitado. 

No Evangelho sobressai a ideia de que Jesus vivo e ressuscitado é o centro da 
comunidade cristã; é à volta d'Ele que a comunidade se estrutura e é d'Ele que ela 
recebe a vida que a anima e que lhe permite enfrentar as dificuldades e as persegui-
ções. Por outro lado, é na vida da comunidade (na sua liturgia, no seu amor, no seu 
testemunho) que os homens encontram as provas de que Jesus está vivo. 

A segunda leitura recorda aos membros da comunidade cristã os critérios que de-
finem a vida cristã autêntica: o verdadeiro crente é aquele que ama Deus, que adere 
a Jesus Cristo e à proposta de salvação que, através d'Ele, o Pai faz aos homens e 
que vive no amor aos irmãos. Quem vive desta forma, vence o mundo e passa a 
integrar a família de Deus.                                                                      In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo da Páscoa 
18 de Abril de 2021 

 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro disse ao povo: «O 

Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, o 
Deus de nossos pais, glorificou o seu Ser-
vo Jesus, que vós entregastes e negastes 
na presença de Pilatos, estando ele resol-
vido a soltá-l’O. Negastes o Santo e o 
Justo e pedistes a libertação dum assassi-
no; matastes o autor da vida, mas Deus 
ressuscitou-O dos mortos, e nós somos 
testemunhas disso. Agora, irmãos, eu sei 
que agistes por ignorância, como também 
os vossos chefes. Foi assim que Deus 
cumpriu o que de antemão tinha anuncia-
do pela boca de todos os Profetas: que o 
seu Messias havia de padecer. Portanto, 
arrependei-vos e convertei-vos, para que 
os vossos pecados sejam perdoados».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do 
vosso rosto.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
João  

Meus filhos, escrevo-vos isto, para que 
não pequeis. Mas se alguém pecar, nós 
temos Jesus Cristo, o Justo, como advo-
gado junto do Pai. Ele é a vítima de pro-
piciação pelos nossos pecados, e não só 
pelos nossos, mas também pelos do mun-
do inteiro. E nós sabemos que O conhece-
mos, se guardamos os seus mandamentos. 
Aquele que diz conhecê-l’O e não guarda 
os seus mandamentos é mentiroso e a 
verdade não está nele. Mas se alguém 
guardar a sua palavra, nesse o amor de 
Deus é perfeito.  

Palavra do Senhor. 
Aleluia: cf Lc 24, 32  

Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras, 
falai-nos e inflamai o nosso coração.  
Evangelho: Lc 24, 35 - 48. 

VIDA CRISTÃ 
 

- No dia 4 de Abril, faleceu o Senhor 
Aníbal da Costa e Sá, aos 94 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado aos fami-
liares). 

O funeral realizou-se às 16:00 horas, do 
dia 5. Foi a sepultar ao cemitério local da 
Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realiza-se neste 
sábado, dia 10, às 19:15 horas, na Igreja 
Paroquial. 

Apresentamos as condolências aos fa-
miliares. 

 
CENSOS 2021 

 
A Junta de Freguesia informa a popula-

ção de que estão a decorrer os Censos 
2021.  

Os recenseadores destacados para a 
nossa freguesia - João Pedro Costa e Ca-
tarina Cerqueira - irão deslocar-se às ha-
bitações para distribuição dos códigos 
necessários ao preenchimento dos mes-
mos via internet. Estes colaboradores e a 
Junta de Freguesia estão disponíveis para 
prestar todos os esclarecimentos e apoio 
necessários. 

A Junta de Freguesia 

 
DIREITOS PAROQUIAIS 

 
A Paróquia da Ribeira, tem inscritas no 

ficheiro paroquial 627 Famílias ou Agre-
gados Familiares. 

O sustento do Pároco é garantido pelo 
quinto mandamento da Santa Igreja. 

Em 2020, apenas 275 famílias pagaram 
os direitos paroquiais. 127 famílias nunca 
pagaram direitos paroquiais; 26 famílias 
têm direitos atrasados dois anos (2018) e 
81 famílias um ano (2019). Dos que habi-
tualmente pagavam os direitos, 118 famí-
lias não pagam direitos há mais de dois 
anos. 

O ordenado do pároco é garantido pela 
generosidade dos paroquianos, mas se a    

paróquia é generosa, o excedente, fica 
para o sustento do culto (obras e bens). 

Lembro que a partilha tem como refe-
rência um dia de vencimento do agregado 
familiar. 

Agradeço a generosidade de várias fa-
mílias. Esta generosidade é testemunho 
do que é ser igreja. 

A partilha com a Paróquia tem de ser 
responsável e não dependente de quem a 
serve ou dos “favores”. 

A quem partilha com a Paróquia, cum-
prido esse dever, anualmente, também 
adquire direitos: sacramentos sem taxas, 
documentos sem taxas, isenção de paga-
mento do serviço de sinos, taxa de funeral  
e de câmara ardente mínima. 

Quem estiver em falta com os direitos 
paroquiais dois anos ou mais, serão co-
brados valores diferentes e todas as taxas 
em uso:  alguns sacramentos, documentos 
e pagamentos do serviço de sinos. É uma 
questão de justiça.  

Não somos cristãos para exigir da Igre-
ja. Somos cristãos comprometidos em 
Igreja.                                             

O Pároco 
 

SABER APRENDER... 
 

Se as temperaturas aumentam por causa 
das alterações climáticas, multiplicam-se 
os focos de extinção das abelhas. No meu 
pequeno-almoço, o mel é um elemento 
fundamental, mas será que está em risco? 
Sim, na medida em que são as abelhas 
que o produzem, mas devido à poliniza-
ção que realizam, houve quem questio-
nasse o quanto a vida humana dependeria 
disso. De acordo com o professor Keith 
Delaplane da Universidade de Georgia, 
nem depende muito, mas como a qualida-
de de vida assenta numa economia onde 
as culturas dependem da polinização das 
abelhas, essa qualidade pode depender 
destes pequenos seres e muito. Mas das 
abelhas, não colhemos somente (e da pior 
maneira) o que está a acontecer ao clima. 
Delas aprendemos outras coisas como, 

por exemplo, a liderança. 
Na “Sabedoria das Abelhas” de Mi-

chael O’Malley, existem três de várias 
lições de liderança a aprender com as 
abelhas. A primeira é a lição da 
“distribuição da autoridade”, ou seja, a 
abelha-rainha está sempre a delegar res-
ponsabilidade e as abelhas trabalhadoras 
tomam decisões por si mesmas, diaria-
mente, sem o aval da rainha. A segunda 
lição tem o acrónimo de KISS — Keep It 
Simple, Sweety (Mantém-no simples, que-
rida) — porque as abelhas trocam apenas 
informação relevante entre si. E a terceira 
lição seria a da proteção do futuro, pois, 
quando uma veia de néctar lucrativa é 
descoberta, a colónia inteira não se apres-
sa a miná-la toda de uma só vez. 

As abelhas comunicam através da dan-
ça. Quando uma colónia de abelhas pro-
cura um novo lugar para o seu ninho, as 
abelhas exploradoras fazem a sua pesqui-
sa, voltam com os resultados, e quando 
atingem a unanimidade na escolha é que 
toda a colónia se desloca. Tudo através de 
uma dança onde partilham as ideias e 
estão dispostas a perdê-las para o bem 
maior de todas. Se as abelhas demons-
tram organizar-se de um modo tão relaci-
onal, o que nos impede? E se estes seres 
não são auto-conscientes, será a consciên-
cia de nós mesmos o que nos impede de 
viver de um modo mais simples e relacio-
nal? Aliás, faz algum sentido aprender 
seja o que for com os insetos? Desde 
sempre o ser humano reconheceu que 
sim. 

«Vai, ó preguiçoso, ter com a formiga, 
observa o seu proceder e torna-te sá-
bio.» (Provérbios 6, 6) 

Reconheço que fazermos coisas juntos 
é positivo, e que todos os que contribuem 
se sentem protagonistas em pôr algumas 
ideias para a frente. Mas, por vezes, essa 
é a forma mais lenta e cansativa de che-
gar à meta. (cont) 

 
Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 


